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Destaque do Dia 
 

O governador Carlos Moisés da Silva (PSL) não tem mais desculpa, ou seja, terá que 

fazer com que o seu governo dê certo. Eleito com 71% dos votos dos catarinenses 

graças a “Onda Bolsonaro”, nada mais do que isso, Moisés tem sim, o direito de 

implementar o seu modelo de gestão, desde que isso não prejudique o Estado. 

Ontem, a Assembleia Legislativa não deu toda a carta branca que ele pediu, mas acabou 

aprovando o projeto da Reforma Administrativa por 35 votos a zero, sem contar os 

quatro deputados que não estavam presente, e o presidente Júlio Garcia (PSD) que não 

precisa votar. Mas o fato é que a proposta passou quase que em seu formato original, 

sem ao menos sabermos o quanto será economizado e o custo que as mudanças 

previstas no PL, devem gerar ao Tesouro do Estado. 

Vários deputados deixaram claro que discordavam de boa parte da reforma, mas, que 

mesmo assim, votariam pela aprovação. A análise geral é que muitas partes do projeto 

parece que foi feito no “chutômetro”, tanto, que segundo um deputado, quem fez não 

sabe o que mandou, tanto, que a análise foi feita sem o real entendimento, caso 

contrário, muita coisa não teria passado. Mesmo com a crítica, o fato é que, quem 

aprovou acabou indo na onda do argumento de que a não aprovação, poderia provocar a 

responsabilização da Alesc caso o governo não dê certo. 

Portanto, a reforma de Moisés foi aprovada pelas conversas de bastidores, quando o 

governador conseguiu atrair alguns partidos para a sua base, além de um verdadeiro 

“pagar para ver”, como se os parlamentares atendessem a vontade do Executivo, para 

testar a capacidade do governo de realizar as tão prometidas melhorias na gestão do 

Estado. O relógio começou a contar, governador. 

 

Reação 
Ao final da votação do projeto da Reforma Administrativa na Assembleia Legislativa, o 

governador Carlos Moisés da Silva (PSL) comemorou dizendo o obvio, que o projeto 

representa uma forma de gestão que é o seu jeito de governar, falando de transparência, 

integridade e um Estado mais enxuto. Aproveitando que o governador falou em 

transparência, tomara que ele aplique essa visão para os gastos pessoais da Casa 

D’Agronômica. Outro ponto destacado por Moisés, é que não terão estruturas fazendo a 
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mesma coisa em dois lugares distintos e, que a decisão da Alesc foi sábia, tendo votado 

a favor de Santa Catarina. Por sua vez, o secretário de Estado da Casa Civil, Douglas 

Borba, disse que a reforma foi testada no início do governo e, que a economia estimada 

é de R$ 500 milhões para os quatro anos, mas sem especificar de que forma se 

economizará. O secretário de Administração, Jorge Eduardo Tasca, também foi sucinto 

ao dizer que será acelerada a implantação de um governo mais leve e compacto, fazendo 

mais com menos. Sem especificar, disse que o trabalho será mais qualificado com 

integridade e governança para entregar os resultados esperados. Que assim seja! 

 

Cálculo sem números? 
Na gestão pública não é possível trabalhar com “achômetro”, é fundamental que 

qualquer projeção seja feita de uma forma clara baseada em números. Qualquer coisa 

fora disso, é achismo, tudo o que não pode ocorrer numa gestão que promete ser 

responsável. Por exemplo, a proposta extingue as ADRs, as secretarias de Turismo 

Cultura e Esporte, além do Planejamento. Outro setor é o Departamento de 

Infraestrutura (Deinfra), e o Departamento de Transportes e Terminais, o Deter. Para 

tomar essa decisão, quero crer que o governo se baseou em números e, no chamado 

custo benefício para poder determinar a extinção. Portanto, onde estão esses números? 

A Alesc deveria ter cobrado isso do Executivo antes de aprovar o projeto. 

 

Leia também »  Os riscos da mobilização do dia 26, a novidade em Joinville, a 

presidência estadual do DEM entre outros destaques 
 

 

Força na Alesc? 
Acho prematuro falar em força do governador Carlos Moisés da Silva (PSL) na 

Assembleia Legislativa. Era óbvio que a proposta da reforma seria aprovada pelo 

motivo que já escrevi. Tanto é verdade, que Moisés ainda tenta consolidar uma base e, 

já até prometeu ao MDB que irá ajudar o partido a eleger o próximo presidente do 

parlamento. Esquece Moisés, que esse acordo já foi feito com o presidente da Alesc, 

Júlio Garcia (PSD), ou seja, Mauro De Nadal (MDB) deve ser o próximo presidente e, 

pior, Moisés não tem força entre os parlamentares. Portanto, vamos aguardar o 

comportamento dos deputados nas próximas votações. 

 

Nota de repúdio 
“O Governo do Estado de Santa Catarina presta um desserviço à juventude 

catarinense. Foram mais de dez anos de luta para que o Estatuto da Juventude, carta 

magna da juventude brasileira, fosse aprovado. A lei 12.852 de 2013, que dispõe sobre 

os direitos e deveres da juventude brasileira, completa seus seis anos de existência em 

agosto, mas infelizmente, hoje, ao ser aprovada a reforma administrativa do Governo, 

os jovens catarinenses não terão o que comemorar. O Governo extinguiu o órgão 

estadual da Juventude, ignorando o Art. 6º da Lei 12.852/2013, que prevê a definição 

de órgão governamental específico para a gestão das políticas públicas de juventude. 

https://scempauta.com.br/os-riscos-da-mobilizacao-do-dia-26-a-novidade-em-joinville-a-presidencia-estadual-do-dem-entre-outros-destaques/
https://scempauta.com.br/os-riscos-da-mobilizacao-do-dia-26-a-novidade-em-joinville-a-presidencia-estadual-do-dem-entre-outros-destaques/
https://scempauta.com.br/os-riscos-da-mobilizacao-do-dia-26-a-novidade-em-joinville-a-presidencia-estadual-do-dem-entre-outros-destaques/
https://scempauta.com.br/os-riscos-da-mobilizacao-do-dia-26-a-novidade-em-joinville-a-presidencia-estadual-do-dem-entre-outros-destaques/
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Além disso, com a medida o Governo fere princípios e diretrizes do Sistema Nacional 

da Juventude, por deixar de possuir órgão estadual responsável pelas políticas públicas 

de juventude. É um momento de profundo retrocesso nas conquistas dos direitos da 

juventude catarinense. Diante do exposto, como Conselheiro do Conselho Nacional da 

Juventude, ex-Coordenador Estadual da Juventude do Governo do Estado e atual 

Coordenador da Juventude da Prefeitura de Florianópolis, manifesto meu repúdio à 

decisão tomada, rogando para que o Governo Estadual reconheça a importância da 

pauta do segmento e reveja a decisão tomada” – Fernando Fernandes – Conselheiro 

do Conselho Nacional da Juventude e Coordenador da Juventude da Prefeitura de 

Florianópolis. 

 

 

 

Loureiro se licenciará 

 

 

O prefeito de Florianópolis, Gean Loureiro, parece ter chegado ao auge do 

constrangimento por estar no MDB. Ele revelou a pessoas próximas que não tem 

problema algum com as lideranças estaduais, mas já não se sente bem por estar em um 

partido que ainda não expulsou as lideranças nacionais acusadas de corrupção, caso do 

ex-presidente, Michel Temer, entre outros. Loureiro deve conversar nos próximos dias 

com o ex-governador, Eduardo Pinho Moreira, com o ainda presidente do partido, 

Mauro Mariani e com o senador Dário Berger. Anunciará que se licenciará do MDB e 

que se afastará das atividades partidárias. 

 

Foco na gestão 
O prefeito de Florianópolis, Gean Loureiro (MDB), não participará da convenção do 

partido. Ele acha que seria incoerente de sua parte votar na convenção, sendo que ainda 

pensa em trocar de partido. Desse modo, Loureiro vai se dedicar totalmente à sua 

gestão, onde está planejando uma série de reuniões e ações. O prefeito pretende ficar 

licenciado até o próximo ano, quando decidirá se ficará no MDB, ou se mudará de 

partido. Nos bastidores é dito que o PSB e o Podemos seriam os possíveis destinos de 

Loureiro, caso opte pela mudança. 

 

https://scempauta.com.br/custo-da-agronomica-pode-ultrapassar-os-r-500-mil-mensais-reforma-administrativa-sera-votada-amanha-mdb-pode-ter-disputa-em-sc-entre-outros-destaques/
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Leia também »  Custo da Agronômica pode ultrapassar os R$ 500 mil mensais, 

Reforma Administrativa será votada amanhã, MDB pode ter disputa em SC entre 

outros destaques 
 

 

Colombo em SP 

 

 

O ex-governador Raimundo Colombo (PSD) aceitou o convite da Associação 

Comercial de São Paulo, para a partir da próxima segunda-feira (27), ser um dos 

integrantes do Conselho Político e Social (COPS) da entidade. Colombo disse que se 

trata de um convite especial e que espera contribuir levando os bons exemplos de Santa 

Catarina. “Não aumentar os impostos é um deles”, afirmou. 

 

Rodovias estaduais 
Conversei com o presidente da Federação Catarinense de Municípios (Fecam) e prefeito 

de Tubarão, Joares Ponticelli (Progressistas), a respeito da proposta do Governo do 

Estado, de fazer em parceria com as associações de municípios a recuperação de 

rodovias estaduais. Ponticelli explicou que na prática, os investimentos passarão dos R$ 

50 milhões anuais que eram feitos no governo de Raimundo Colombo (PSD), para R$ 

76 milhões neste ano a partir do próximo mês, e mais R$ 120 milhões anuais até o final 

do governo. Para Ponticelli, o valor não é o ideal, mas já é o dobro do que foi aplicado 

anteriormente. 

 

Garantia aos municípios 
Desde que o governador Carlos Moisés da Silva (PSL) anunciou a proposta de parceria 

com as associações de municípios, para a recuperação das rodovias estaduais, tenho 



 25 

trazido a preocupação com a possibilidade das contas caírem no colo dos municípios, já 

que o Executivo até o momento, não apresentou a fonte dos recursos prometidos para os 

investimentos nas rodovias estaduais. Vale lembrar que não existe nenhuma modalidade 

de financiamento para recuperação de rodovias, apenas para investimentos. O presidente 

da Fecam, Joares Ponticelli (Progressistas), concordou com a preocupação, por isso, 

informou que os convênios serão assinados dentro dos consórcios, não diretamente com 

os municípios. Além disso, ele informou que para legalizar a parceria, Moisés assinará 

uma delegação de competência aos municípios, para que caiba a eles a manutenção das 

rodovias. Preocupante. 

 

Concessão do aeroporto 
O município de Chapecó está autorizado a iniciar o processo de concessão do aeroporto 

Serafin Enoss Bertaso. O prefeito Luciano Buligon (DEM), deve dar início ao processo 

nos próximos dias. Algumas empresas já se mostraram interessadas em participar da 

concorrência. Quem vencer, deverá receber o projeto para a construção de um novo 

terminal. 

 

Trevo de Araquari  
 Em encontro com lideranças realizado pela Associação Empresarial de Araquari, o 

presidente Alcidir Boaretto, junto a demais lideranças da entidade, reivindicou ao 

superintendente estadual do Departamento Nacional de Infraestrutura (DNIT), Ronaldo 

Carioni, a instalação de dois trevos alemães para facilitar o acesso e diminuir os 

acidentes na entrada do município, na BR-289. Ontem, a entidade recebeu uma resposta 

de Carioni, de que serão feitos os trevos ao valor de R$ 1 milhão, recurso garantido pelo 

Fórum Parlamentar Catarinense. 

 

 

 

 

Recado? 
O vereador de Florianópolis, Maikon Costa (PSDB), que enfrenta um processo de 

cassação na Câmara, devido a acusação que sofreu de ter pedido dinheiro a suplentes 

para dar espaço para eles, parece ter deixado um recado bem claro. Costa fez questão de 

falar durante a sessão nesta semana, que contratou a advogada, Júlia Vergara para a sua 

defesa. Acontece que Júlia, é ex-delegada e atuou na Operação Moeda Verde, onde o 

atual presidente da Câmara, Roberto Katumi (PSD), entre outras lideranças, estão entre 

os investigados. 

 

Leia também »  Sem disputa no MDB catarinense 
 

 

 

 

https://scempauta.com.br/sem-disputa-no-mdb-catarinense/
https://scempauta.com.br/sem-disputa-no-mdb-catarinense/
https://scempauta.com.br/sem-disputa-no-mdb-catarinense/
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MP das aéreas 
O deputado federal  élio Costa   epublicanos , votou a favor da Medida  rovis ria que 

autoriza até  100% de capital estrangeiro em companhias aéreas com sede no Brasil. O 

parlamentar disse que é legítima a medida por conta dos problemas enfrentados pelo 

mercado e pelo consequente aumento dos preços das passagens. Atualmente, o limite de 

capital estrangeiro nas companhias é de 20%. Houve aprovação de destaque de 

preferência para a votação da MP original. A matéria também passou no Senado. 

 

Fórum Parlamentar 
Seguindo roteiro de reuniões descentralizadas pelo Estado, o Fórum Parlamentar 

Catarinense, composto pelos 16 Deputados Federais e três Senadores, promoverá seu 

terceiro encontro regional amanhã, na sede da ACIC, em Criciúma, a partir das 10h. 

Com organização das atividades realizadas pelo deputado federal Daniel Freitas (PSL), 

a reunião contará com a presença do Ministro de Minas e Energia, Almirante Bento 

Albuquerque, do governador, Carlos Moisés da Silva (PSL), além de prefeitos, 

vereadores e lideranças dos municípios que compõem a AMREC, AMUREL e AMESC. 

Também a convite de Freitas, o deputado federal Delegado Waldir (PSL/PR), líder do 

PSL na Câmara dos Deputados, irá participar do evento. 

 

Barragens 
Começa a tramitar na Assembleia Legislativa um projeto de lei, de autoria do deputado 

estadual, Ricardo Alba (PSL), que quer proibir terminantemente em Santa Catarina, a 

construção de barragens construídas com a técnica de alteamento a montante, mesmo 

sistema das problemáticas barragens de Minas Gerais. Alba se preocupou com o fato de 

que no estado, já há estudos para barragens desse mesmo modelo, nos municípios de 

Anitápolis e Papanduva. 

 

Preservação do boto pescador 
A Assembleia Legislativa hoje, às 19h, realiza uma audiência pública na Câmara de 

Vereadores de Laguna para debater a preservação do boto pescador. A iniciativa para o 

evento partiu do presidente da Comissão de Pesca e Aquicultura, deputado Felipe 

Estevão (PSL), diante do registro da morte de 19 animais desde 2018 e, a preocupação 

com a preservação dos 54 animais identificados que habitam a região. Serão convidados 

representantes da Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca e especialistas em 

biologia marinha para discutir a adoção de uma política pública para preservar os 

animais símbolos de Laguna. 
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Convenção lojista 
O movimento lojista catarinense realiza nesta semana, em Joinville, o seu maior evento 

do ano. A 48ª Convenção Estadual do Comércio Lojista que começa hoje e prossegue 

até sábado (25), uma iniciativa da Federação das CDLs de Santa Catarina (FCDL/SC), e 

da CDL de Joinville, que reunirá empresários, executivos e dirigentes de CDLs em 

torno de uma série de debates. “Ainda nos ressentimos de medidas que promovam a 

retomada do crescimento econômico, que impactem rapidamente no comércio, hoje 

ameaçado pelo alto índice de desempregados e pelo endividamento familiar”, observa o 

empresário Ivan Tauffer, presidente da FCDL/SC. 
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Moção de Repúdio 
 

O vereador Paulo Henrique Lúcio (PT) encaminhou moção de repúdio ao presidente Jair 

Bolsonaro reclamando do corte de recursos para a área da educação. “Esse corte 
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orçamentário gigantesco já começa a atingir os campi das duas universidades federais e 

dos dois institutos federais existentes em nosso Estado e essa decisão, se mantida, 

inviabilizará vários projetos de ensino, pesquisa e extensão, bem como a assistência 

estudantil, colocando em risco, inclusive, a conclusão do ano letivo nessas instituições 

educacionais”, diz a moção. Quando Dilma anunciou corte de  $ 9 bilhões na área, o 

edil não se manifestou. 

 

 

Asilo  

O secretário de Articulação Nacional, Diego Goulart, acompanhou o vereador 

tubaronense Gelson Bento em diversos compromissos em Brasília, dentre eles uma 

audiência com a diretora do departamento da rede socioassistencial privada, Maria 

Amélia Sasaki.  

 

 

Asilo 2  

Neste encontro, a dupla tubaronense tratou da renovação do certificado de entidade 

beneficente de assistência social do Abrigo dos Velhinhos de Tubarão. O deputado 

federal Daniel Freitas também recebeu o vereador em seu gabinete e hipotecou apoio a 

esta e outras demandas da Cidade Azul.   

 

 

Previdência  

Em audiência pública com o secretário especial da Previdência Social, Rogério 

Marinho, a deputada federal Carmen Zanotto (Cidadania-SC) defendeu que o 

Parlamento promova as mudanças necessárias no texto da Reforma da Previdência. 

 

 

Previdência 2 

 “Esta Casa tem o dever de corrigir as distorções neste texto para que possamos 

apresentar para a sociedade uma proposta de Reforma da Previdência mais justa e 

condizente com a realidade do conjunto dos trabalhadores brasileiros”, afirmou a 

parlamentar catarinense. 

 

 

Conselho Tutelar 

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) de Tubarão 

publicou duas erratas anexadas ao edital do processo de escolha dos novos membros. 

Uma altera a nota mínima da prova objetiva para seis e a outra passa a permitir 

reeleições ilimitadas, na forma da lei nº 13.824/2019. As inscrições seguem até amanhã. 

 

 

Atendimento 

Na sessão ordinária da última segunda-feira, o vereador tucano José Luiz Tancredo 

apresentou projeto de lei dispondo sobre o prazo máximo para atendimento aos clientes 

em cartórios públicos localizados no município de Tubarão. 

 

 

DIZEM MAS EU NÃO AFIRMO  

Que o edil usa um peso e duas medidas... 
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E Imbituba ficou mais triste 
 

A minha querida cidade portuária, na qual vivi parte da vida como veranista de 

Itapirubá, e atuei profissionalmente em inesquecível passagem pela Rádio Difusora 

Bandeirantes, perdeu na tarde de ontem um dos seus personagens marcantes. Não só 

pela história de vida, mas também pela forma de ser e interagir com os demais membros 

da sociedade. Atacado dois meses atrás por um câncer no fígado (seu pai também foi 

vitimado por essa doença , Liris Laudelino de Sena Filho, o “Filhinho do  osto”, nos 

deixou prematuramente aos 59 anos. 

 

 

O posto e a loteria  

Filhinho, que ao lado da mãe Olga e dos irmãos, herdou do pai nos anos 70 um posto de 

combustíveis no distrito da Vila Nova, o primeiro daquela comunidade, acabou se 

transformando num dos jovens ícones da geração dourada de Imbituba do fim dos anos 

70 e década de 80, ap s ficar “milionário” ao dividir com outros dois ganhadores, em 

fevereiro de 1978, com apenas 19 anos, um prêmio maior da Loteria Esportiva (a febre 

de então), que colocou 16 milhões e 700 mil cruzeiros (moeda da época) em seus bolsos 

e mexeu com sua vida. 

 

 

A paixão por velocidade  

Apaixonado por carrões e motos potentes, e generoso - acima de tudo -, presenteou cada 

uma das duas irmãs com automóveis Maverick, um irmão (então menor de idade) com 

uma moto pequena e se presenteou com um moderno Miúra, uma potente 500 

cilindradas, além de uma lancha de 21 pés. Solidificou sua condição de empresário no 

ramo de combustíveis construindo mais um posto, adquiriu imóveis, investiu em 

transportes e edificou para a mãe e irmãos uma casa com características de mansão às 

margens da lagoa Mirim. Sempre procurou colaborar com o esporte da cidade.   

 

 

A Copa da Argentina 

  Ainda jovem conheceu o Brasil, viajou pelo mundo, foi à Copa da Argentina naquele 

ano de 78, fez alguns outros investimentos e deixou a vida seguir. Aproveitou o que 

pode e da melhor forma possível. Constituiu família, criou os filhos e, apesar dos altos e 

baixos que castigou a economia brasileira e, por consequência, os empresários nas 

décadas subsequentes, nunca se afastou de coisas que sempre prezou: a roda de amigos 

e um permanente sorriso no rosto. Ano passado, recebeu da Câmara de Vereadores de 

Imbituba, por indicação de Robertinho Rodrigues (PSD), a medalha de honra ao mérito 

municipal. Nos deixou um típico “boa gente”, um “sujeito do sangue bom”. Vai deixar 

saudades. 
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Frente Parlamentar em Criciúma  

Tendo como anfitrião o deputado Daniel Freitas (PSL), a Frente Parlamentar 

Catarinense no Congresso Nacional promove encontro amanhã, na sede da Associação 

Empresarial de Criciúma (Acic), com as presenças do governador Carlos Moisés e do 

ministro de Minas e Energia, almirante Bento Albuquerque. Também estará presente o 

deputado delegado Waldir, líder do partido de Daniel, na Câmara dos Deputados. Como 

na ocasião serão tratadas pautas prioritárias das três microrregiões: Amrec, Amurel e 

Amesc, diversas autoridades representativas dos municípios que integram o Grande Sul 

deverão se fazer presentes. Aproveitando sua vinda à Criciúma, o ministro fará visita à 

Satc e à mina modelo. 

 

 

 
 

Honrarias 
 

Hoje, às 19h, no Clube 7 de Julho, a Câmara de Tubarão realiza sessão solene para 

entrega de título de cidadão tubaronense à deputada federal Geovânia de Sá por 

indicação do vereador João Fernandes; ao deputado estadual Volnei Webber, a pedido 

de Douglas Antunes; a Carlos R. Truá, por indicação de Alexandre Moraes; a Mário 

Cardoso por deferimento de Moisés Nunes; a José A. Matiola por pedido de Gelson 

Bento e a Carlos R. da Silva, por solicitação de Júlio Kurisquinho. Serão homenageados 

com honra ao mérito Itamar Vieira, a pedido de Zaga Reis; João A. Monteiro, por 

indicação do professor Paulão; Marco A. M. Rodrigues, a pedido de José Luiz 

Tancredo; padre Rafael Uliano, por indicação do vereador Xandão; Narbal M. Cardoso, 

por solicitação de Eraldo Pereira; Avelino E. Cardoso, por proposição do vereador 

Chumbinho; Ulysses M. da Silva, indicado por Dalton Marcon; André F. Urbano, a 

pedido de Evandro Mota; Silvio Roberto Lisboa, indicado por Jairo Cascaes; e José P. 

Bittencourt, a pedido de Evaldo Campos. 

 

 

Entrelinhas 

 

Foi aprovado na Câmara Municipal de Laguna o projeto de lei complementar número 

005/19, de autoria do prefeito Mauro Candemil, que cria a intendência da Região da 

Ilha. Após sancionar a lei, o prefeito lagunense deverá indicar quem será o intendente e 

definir o local para a instalação da nova sede. 

 

 

Na Câmara de Tubarão, o vereador Douglas Martins Antunes apresentou projeto de 

resolução que cria comissão especial para a realização de análise sobre a aplicação dos 

recursos financeiros firmados em convênios entre o poder público municipal de Tubarão 

e a Aproet (Associação de Promoção e Educação Tubaronense). Nas redes sociais, 

existem muitos comentários sobre desvios na entidade. 
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Empresário Luciano Menezes, proprietário da Ford Caminhões e Florisa de Tubarão e 

atual presidente da Apae e do PSD, embarcou com sua esposa ontem para a Patagônia, 

onde irá receber o prêmio da Ford do Brasil por ser o primeiro colocado em vendas de 

caminhões e de veículos em todo o Brasil. Antes de viajar, Luciano concedeu várias 

entrevistas sobre o estacionamento rotativo da Cidade Azul. 

 

 

O plenário do Senado aprovou ontem o projeto de lei que regulamenta a profissão de 

cuidador de idosos, crianças e pessoas com deficiência ou doenças raras. De acordo com 

o texto, estes profissionais deverão ter o ensino fundamental completo e curso de 

qualificação na área, além de idade mínima de 18 anos, bons antecedentes criminais e 

atestados de saúde e aptidão física. O projeto segue agora para sanção do presidente 

Bolsonaro. 

 

 

Pela segunda vez, o vereador Israel de Souza, do MDB de Braço do Norte, teve seu 

pedido que acabava com o recesso parlamentar em julho rejeitado pela Câmara 

municipal. Por 6x4, Israel viu seu projeto ser derrotado, mas garantiu que não vai 

desistir. Votaram a favor, além dele, Rafael Borgert, Carmelina da Silva Rossi e 

Roberto Loch Rohling. 

 

 

Governador Carlos Moisés estará acompanhando amanhã, em Criciúma, o ministro das 

Minas e Energia, almirante Bento Albuquerque, que atendeu convite da Frente 

Parlamentar através o deputado federal Daniel Freitas. Em evento na Acic, serão 

tratadas questões relativas à região Sul, onde estão inseridas a Amrec, Amurel e Amesc. 

 

 

 
 

 

Reforma administrativa é aprovada é aprovada por 

unanimidade pela Alesc 

Por unanimidade, os deputados estaduais catarinenses aprovaram, na tarde desta 

quarta-feira (22), a proposta de Reforma Administrativa do Poder Executivo, prevista 

no Projeto de Lei Complementar (PLC) 8/2019. A matéria também teve a Redação 

Final aprovada e, com isso, segue para a sanção do governador Carlos Moisés da Silva 

(PSL). 

A sessão que discutiu e votou a reforma durou mais de duas horas. Ao todo 17 

deputados ocuparam a tribuna para se manifestar sobre o projeto, que tramitou na 
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Assembleia em regime de urgência. Nos discursos, os parlamentares reconheceram que 

o governo tem a prerrogativa de formatar o modelo de gestão que quer imprimir ao 

Estado. 

 

Destacaram também a participação do Legislativo na melhoria do texto encaminhado 

pelo Executivo e enalteceram a disposição do governo em dialogar com o Parlamento 

na elaboração da emenda substitutiva global que manteve a estrutura proposta pelo PLC 

8/2019, com a incorporação de parte das emendas apresentadas pelos deputados. 

Para o presidente da Assembleia Legislativa, deputado Julio Garcia (PSD), a votação 

da reforma foi um dia histórico. Para ele, o comportamento do governo e dos deputados 

nas discussões sobre o projeto serve de exemplo para o restante do país. 

“Quando comparamos o que Santa Catarina fez hoje com o que ocorre no Congresso, 

vemos uma diferença abissal. Há uma relação harmoniosa entre os poderes, com 

respeito à independência de cada um. Houve uma negociação madura, republicana, com 

o objetivo de se fazer não o que era melhor para o governo ou para o Parlamento, mas 

para Santa Catarina”, afirmou o presidente, após a aprovação do PLC 8/2019. 

Julio Garcia destacou que os 40 deputados participaram ativamente das discussões 

sobre a reforma. Disse, ainda, que a Assembleia se organizou para poder entregar a 

reforma administrativa ao governo dentro do prazo previsto. “As mudanças feitas foram 

fruto de entendimento com o governo. Nada foi imposto. Certamente, o projeto vai ser 

sancionado sem vetos.” 

Na tribuna 

“Este  arlamento não interferiu no principal objetivo do governo, que era fazer a 

reforma, e, ao mesmo tempo, trouxe as reivindicações do funcionalismo”, disse a 
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deputada Luciane Carminatti (PT . “ osso dizer, agora, aliviada: o cheque que 

estamos dando ao governo não está mais em branco.” 

O deputado Milton Hobus (PSD), relator da reforma na Comissão de Finanças, disse 

que o comportamento da Assembleia na análise do projeto respeitou o governo e 

servidores. “N s não queríamos que os servidores fossem prejudicados. Disso n s não 

abrimos mão. Não queremos ser olhados como oposição ou situação, queremos ser 

respeitados pelo que fazemos e produzimos. Esperamos que o governo faça a sua parte.” 

Em meio a muitos agradecimentos, Luiz Fernando Vampiro (MDB), relator na 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), destacou que o trabalho em conjunto com as 

comissões na análise da reforma foi essencial para a aprovação da proposta dentro do 

prazo estipulado. “Saio com a sensação de dever cumprido”, disse. 

O líder do governo na Assembleia, deputado Mauricio Eskudlark (PR), também 

parabenizou a Assembleia pela forma como a análise da reforma foi conduzida. “As 

comissões estudaram, debateram, acataram emendas. Aquelas que não puderam ser 

acatadas, muitas são meritórias, mas têm que ser discutidas em projetos específicos”, 

justificou. 

A deputada Paulinha (PDT), presidente da Comissão de Trabalho, afirmou que a 

Assembleia conseguiu trabalhar com a reforma independente de questões partidárias e 

de oposição ou situação. “ ouve sensibilidade do governo em acatar emendas. 

Construímos para que o governo faça a gestão da forma como escolheu, preservando os 

direitos dos servidores e as políticas públicas.” 

Dr. Vicente Caropreso (PSDB) afirmou que a reforma é aprovada com diálogo e 

respeito entre as instituições, “exemplo a ser copiado em outros níveis”. Valdir 

Cobalchini (MDB) destacou que o debate sobre a reforma foi feito de forma 

transparente, respeitando os servidores e a economia proposta pelo Executivo. 

Laércio Schuster (PSB) classificou o trabalho desenvolvido pela Assembleia como 

republicano. “Demonstramos ao povo catarinense que temos o compromisso com um 

Estado melhor, que sirva ao povo catarinense.” 

O presidente da CCJ, Romildo Titon (MDB), participou da votação de sua sexta 

reforma administrativa. “Essa reforma foi diferente.  ouve uma participação efetiva de 

todos os deputados que eu nunca vi. Ninguém queria dar um cheque em branco para o 

governo, mas também não queria atrapalhar o governo na sua forma de administrar.” 

Coronel Mocellin (PSL) disse que Santa Catarina viveu um dia histórico. Para ele, um 

governador que se elegeu sem muitos partidos conseguiu fazer os ajustes para melhorar 

a máquina administrativa. “Esse foi o primeiro passo para tornar Santa Catarina o estado 

mais promissor, mais competitivo, que gere emprego e renda.” 

Ricardo Alba, líder do PSL, afirmou que a reforma trará a agilidade, transparência e 

modernidade necessárias para a administração estadual, conforme compromisso do 

governador durante a campanha eleitoral. “Isso demonstra a maturidade da democracia 

catarinense”, disse. “O  arlamento catarinense sai muito maior com a aprovação dessa 

reforma.” 
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José Milton Scheffer (PP) destacou que Santa Catarina era a grande vencedora com a 

aprovação da reforma. Ele também elogiou a extinção das agências de desenvolvimento 

regional (ADRs) e da adesão de uma emenda de sua autoria, que garante recursos para a 

pesquisa agropecuária. 

O deputado João Amin (PP) também ressaltou a extinção das ADRs, mas criticou o 

comportamento de integrantes do governo que teriam criticado a atuação dos deputados 

nas redes sociais. “Em um post, disseram que os deputados acabaram com a reforma. 

Isso foi muita inabilidade e uma sacanagem com os relatores.” 

Felipe Estevão (PSL) classificou a votação da reforma como um dia especial para Santa 

Catarina. “Desligamos o modo campanha e ligamos o modo mandato para gerar 

resultados para Santa Catarina.” 

Fernando Krelling (MDB) elogiou a inclusão do Esporte e da Cultura sob 

responsabilidade do Gabinete do Governador. “Colocamos nas mãos do governador a 

chave do Estado. A partir de agora, o Estado vai estar da forma como ele quer, e haverá 

cobranças.” 
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Os acertos que levaram à aprovação da reforma 
 

 
 

Para um governo que nega a ideia de ter uma base de apoio para construir a maioria na 

Assembleia, a administração de Carlos Moisés da Silva articulou muito para garantir a 

ampla votação que aprovou a reforma administrativa. Entre os rótulos de velha ou nova 

política, coisa de palanque, preferiu-se a boa política, a que beneficia a sociedade. O 

ambiente de mudança, defendido de A a Z durante a campanha, era mais do que 

propício. Já os deputados, capitaneados pelo presidente Julio Garcia, chegaram ao 

consenso de que em nome de uma economia que deve atingir os R$ 500 milhões em 

quatro anos a estrutura do Executivo deveria ser reduzida para dar condições plenas de 

trabalho a Moisés, que, ao abrir as portas da Casa d’Agronômica para ouvir bancadas e 

deputados individualmente, não precisou fazer o toma lá dá cá de cargos para angariar 

simpatizantes. As presenças constantes dos secretários Douglas Borba (Casa Civil) e 

Jorge Tasca (Administração) entre os deputados aproximaram o que consistia em uma 

convergência de ideias. Deu tudo certo porque o assunto era importante neste momento, 

uma vitória do Executivo que tem que ser repartida com o Legislativo, que garantiu a 

unanimidade de 35 votos (números dos deputados no momento da votação do texto 
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básico) mas sabe-se que este modelo foi único, dificilmente valerá para outras 

discussões. 

 

  

 

Incansável 1 

 

O secretário Douglas Borba ficou até tarde da noite em contato telefônico com 

parlamentares e com o presidente Julio Garcia. Tanto que, por volta da meia-noite, 

alinhavou o acordo com a deputada Luciane Carminatti (PT) para que a criação do 

Fundo de Cultura fosse feita por projeto específico, portanto fora da análise dos 

destaques no plenário, fato que foi confirmado no momento da votação da reforma pelo 

líder do governo, deputado Maurício Eskudlark (PR). 
 

  

 

Incansável 2 

 

Borba estava no plenário poucos minutos depois de iniciada a votação quando deixou a 

Assembleia em direção à Casa d’Agronômica. A passagem foi curta, de acordo com 

Eskudlark, mas o suficiente para dirimir dúvidas e atender, mais uma vez, os 

deputados. 

 

  

 

REPRODUÇÃO/WHATSAPP 

 
 

MOISÉS AGRADECEU 

 

Pelas redes sociais, o governador Carlos Moisés, ao lado dos secretários da 

Administração e da Casa Civil pelo e empenho dos dois, de todos os servidores de 

carreira que responderam aos 120 questionamentos, às diligências da Assembleia, 

enviados pelos deputados e publicamente ao parlamento estadual. No processo de 

convencimento, mesmo os deputados do que poderia ser chamada oposição no 

Legislativo, aderiram ao discurso de Moisés de que a legitimidade das urnas e o desejo 

de mudança expresso pelo eleitor era um dos argumentos para a aprovação da matéria. 

Agora terá a missão de sancionar o projeto aprovado e, em um gesto político elevado, 

respeitar os acordos que foram firmados na Assembleia antes de vetar, uma prerrogativa 

que o governador possui constitucionalmente. 
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É verdade 

 

Em seu discurso, o deputado Ricardo Alba, líder do PSL, exaltou um ponto importante: 

a construção do acordo e a eliminação dos componentes ideológicos e partidários na 

análise da reforma mostraram a maturidade democrática do parlamento estadual. Já o 

deputado Romildo Titon (MDB), presidente da CCJ, elogiou os pares que atuaram na 

relatoria e na presidência das comissões, coordenadas por ele, e os funcionários cedidos 

pela presidência, enquanto o deputado Luiz Fernando Vampiro (MDB) fez um 

agradecimento nominal aos que atuaram no corpo técnico junto às comissões. 

 

  

 

Ausências 

 

Não votaram a reforma os deputados Ivan Naatz (PV), Padre Pedro Baldissera (PT), 

Nilso Berlanda (PR) e Volnei Weber (MDB), além do presidente da Assembleia que se 

valeu da prerrogativa para não votar. Weber, relator do projeto na Comissão de 

Trabalho e Serviços Públicos, enfrentou uma verdadeira maratona no retorno de uma 

agenda em Brasília para tentar votar, chegou depois de encerrados os trabalhos, quando 

Julio Garcia concedia uma coletiva na sala de imprensa. 

 

  

 

Corrida de obstáculos 

 

No périplo do emedebista Volnei Weber, vindo de Brasília, estão: a escala em São 

Paulo devido ao horário do voo da Capital Federal (meio-dia) até Florianópolis, o atraso 

de 20 minutos por conta do tráfego aéreo no Aeroporto de Congonhas e o trânsito lento 

do Sul da Ilha de Santa Catarina, onde fica localizado o Aeroporto Hercílio Luz, 

agravado pela chuva, até o Palácio Barriga Verde, no Centro. Seria mais um voto 

favorável, assim como o dos demais ausentes. 
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RODOLFO ESPÍNOLA/AGÊNCIA AL 

 
 

“O GOVERNO COMEÇA AGORA” 

 

Juntamente com os presidentes das comissões Romildo Titon (MDB), da CCJ; Marcos 

Vieira (PSDB), da Finanças; e Paulinha da Silva (PDT), do Trabalho e Serviços 

Públicos; e dos relatores Luiz Fernando Vampiro (MDB), Milton Hobus (PSD) e 

Volnei Weber (MDB), o presidente da Assembleia Julio Garcia (PSD) criou as 

condições ideais para a construção do substitutivo global que culminou com a 

aprovação da reforma. Em entrevista após a votação, o presidente do Legislativo 

lembrou que o papel dos parlamentares era este e que o poder que comanda não se 

furtou, até agora, em auxiliar o governo. Como o fez quando lançou a proposta de um 

Fundo Especial da Saúde, em parceria com o Tribunal de Justiça, o Ministério Público e 

o Tribunal de Contas, para encontrar uma saída para a dívida da saúde, que ultrapassa os 

R$ 300 milhões e ainda é analisada pelo governo de Carlos Moisés. A assertividade do 

parlamento, no entanto, não deve ser um padrão na análise de matérias de origem do 

Centro Administrativo.  ara Julio, “o governo  de Carlos Moisés  começa agora!” 

 

  

 

Craque 

 

A costura foi tão bem feita por Julio Garcia e os líderes das bancadas que, em duas 

horas de sessão, a Assembleia aprovou a reforma em primeiro e segundo turnos, fez a 

análise de apenas três emendas, que foram rejeitadas, e votou, de maneira simbólica, a 

redação final. Julio até brincou com os jornalistas sobre o artigo 1º da reforma, que 

dava, na versão geral, um cheque em branco ao governador Moisés, que poderia atuar 

por decreto, e foi retificada pelos deputados para que os atos passassem pelo crivo do 

parlamento. “Se eu fosse governador, também queria governar por decreto”, disparou 

Julio. 
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COMO FICOU A REFORMA* 

 

* Foram acatadas 69 das 183 emendas apresentadas pelos deputados estaduais 

 

  

 

* A autorização da Assembleia será necessária para vários atos do governador que, pelo 

texto original da proposta, poderiam ser feitos por meio de decreto. 

 

  

 

* A organização, o funcionamento e a estruturação das autarquias, das fundações, de 

empresas públicas e das sociedades de economia mista do Estado, por exemplo, só 

poderão ser feitas por meio de projeto de lei específico, que deverá ser aprovado pela 

Alesc. 
 

  

 

* Algumas das atribuições da Secretaria Executiva de Integridade e Governança, que 

será criada, foram retiradas , e também foram diminuídas boa parte das competências 

atribuídas à Controladoria-Geral do Estado (CGE). 

 

  

 

* As secretarias de Agricultura, Pesca e Desenvolvimento Rural; de Desenvolvimento 

Econômico; de Educação; de Infraestrutura ganharam novas atribuições. 

 

  

 

* Os servidores efetivos que atuavam nas Agências de Desenvolvimento Regional 

(ADRs), que serão extintas, serão redistribuídos ao órgão central, como no caso da 

Educação e da Saúde, mas poderão continuar em exercício das regionais das duas 

pastas. 

 

  

 

* Os advogados que atuam nas autarquias que serão extintas (Deinfra e Deter) serão 

redistribuídos nas demais autarquias e fundações estaduais e o artigo 173 estabelece que 

os que atuam no Deinfra serão transferidos para o Instituto de Previdência do Estado de 

Santa Catarina (Iprev) 

 

  

 

* Os relatores também detalharam as atribuições da Fapesc, que não constavam no texto 

original, bem como a garantia dos recursos constitucionais 
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* Departamento Estadual de Trânsito (Detran), Fundação Catarinense de Esporte 

(Fesporte), Fundação Catarinense de Cultura (FCC) e a nova Santur ficarão vinculadas 

ao gabinete do governador 

 

  

 

* Eliminação da exclusividade da ocupação de alguns cargos em comissão por servidor 

efetivo (auditor-geral, controlador-geral, ouvidor-geral, corregedor-geral, entre outros) 

 

  

 

* Ações da Companhia Hidromineral Caldas da Imperatriz serão doadas para o 

município de Santo Amaro da Imperatriz 

 

  

 

* Revogação de vários artigos de leis e de leis que tratam da estrutura administrativa do 

Poder Executivo 

 

  

 

* Revogação da lei estadual que instituiu o Programa Estadual de Educação a Distância 

(Proedis) – Lei 16.480/2014 

 

  

 

* Revogação de pontos que garantiam a transformação de gratificação ao servidor 

lotado e em exercício nas ADRs em vantagem pessoal 

 

  

 

*  evogação de artigo que autorizava o governador a “promover adequações 

necessárias na lei orçamentária anual e no plano plurianual” por ocasião da aprovação e 

publicação da reforma administrativa 

 

  

 

* Fonte: Assembleia Legislativa 

 

  

 

Rasteira 

 

A Câmara aprovou, por placara apertado de 228 votos a 210, e quatro abstenções, a 

transferência do Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf) do Ministério 

da Justiça e Segurança Pública para o ministério da Economia. Foi um golpe para o 

ministro Sérgio Moro, pois o Coaf transformou-se em uma grande ferramenta contra a 

corrupção e caberia como uma luva onde estava, na pasta da Justiça. O Centrão é que 

não gostou de ver uma margem tão estreita e explica-se: a primeira votação foi 



 82 

simbólica, mas o PSL pediu verificação de quórum e voto no painel, daí o resultado ter 

mudado as estimativas. O Senado ainda pode mudar o entendimento. 

 

  

  
Roberto Azevedo 

Jornalista 

e-mail: razev@terra.com.br 
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